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This paper presents a socio- technical approach experience related to the brickwork job. As part of a wide research, the masonry job was evaluated and improved, under a both technical and social point of view. It describes the job context before and after the new construction process takes place. It also discusses the methodology fundamentals that help this experience.
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho relata uma experiência vivenciada pelo autor através de um projeto de pesquisa entre o Departamento de Engenharia de Construção Civil da EPUSP (PCC-USP) e uma grande construtora nacional. Tal pesquisa proporcionou a oportunidade de se desenvolver um processo construtivo para edifícios de alvenaria estrutural como um todo; em particular, as grandes mudanças quanto ao projeto do produto permitiram a concomitante discussão da organização do trabalho.

Discute-se aqui as alterações ocorridas quanto ao serviço de assentamento de alvenaria. Além de uma série de aspectos relativos ao sistema técnico, discorre-se sobre alterações no sistema social envolvido.

2. O SISTEMA SÓCIO TÉCNICO INICIAL

Entendendo-se a empresa como um sistema sócio-técnico aberto, o entendimento das condições iniciais do sistema passa pela discussão dos aspectos que o compõem: ambiente, objetivos, estratégia, sistema técnico e sistema social.

2.1. Ambiente, Objetivos, Estratégia

Enquanto incorporadora e construtora, a empresa pretendia um aumento de sua participação no mercado de construção. O desenvolvimento do novo processo buscava alcançar tais objetivos (dentro de um contexto de acirramento da competição e aumento das exigências do consumidor) tendo elegido a qualidade como forma de competição.

2.2. Sistema Técnico

Há que se destacar, inicialmente, a distinção entre a alvenaria estrutural e a de vedação; além das funções de isolamento dos ambientes do edifício, às alvenarias estruturais associa-se também o importante papel de suporte e transferência dos carregamentos presentes no edifício. Isto leva à existência de uma série de restrições adicionais com relação às alvenarias de vedação.

A Figura 1 reúne uma série de interfaces que podem interferir quanto ao desempenho no serviço de assentamento da alvenaria, indicando condições de entrada, interferências e clientes relacionados ao processo de execução.


Figura 1- Interfaces do processo de assentamento da alvenaria.

2.3. Sistema Social

A alta rotatividade dos operários induz muitas vezes à decisão dos empresários em não investir em treinamento (com medo de perder o operário treinado pouco tempo depois). A falta de motivação conduz a constatações de que a produtividade de um grupo de operários com a mesma função e a mesma remuneração mensal seja determinada pela produtividade do operário menos capaz. O “status” profissional do operário acaba sendo fruto de sua habilidade em manejar instrumentos simples (normalmente de sua propriedade), adquirida ao longo de anos de execução de operações tradicionais; isto induz ao receio de o mesmo rejeitar a implementação de novas tecnologias, na medida em que isto poderia comprometer seu “status”.

3.IDÉIAS RELATIVAS À METODOLOGIA DE ABORDAGEM

Apesar de a execução da alvenaria ser o serviço principal deste tipo de construção, o processo construtivo foi abordado como um todo. Isso facilitou a discussão e as intervenções quanto às entradas, interferências e clientes relacionados ao assentamento da alvenaria.

3.1 Conceitos balizadores das alterações técnicas

A estratégia para o desenvolvimento do processo construtivo baseou-se nas idéias preconizadas por SABBATINI (1989). Após uma fase de estudos iniciais sobre o assunto, tal estratégia passa pelas seguintes etapas: concepção do novo processo, seguida simultaneamente pela confecção de projetos de componentes e elementos e do projeto de produção do edifício; a avaliação da produção experimental de componentes e elementos permite uma eventual reformulação de seus projetos; o projeto e construção de protótipos, então, permite então uma avaliação mais global, que pode conduzir à necessidade de se voltar à fase de projetos ou ainda, no caso do sucesso da experiência, à fase de consolidação da tecnologia.

3.2 Fundamentos para a atuação quanto ao sistema social

É possível classificar os estudos quanto aos recursos humanos em três diferentes abordagens: psicológica; administrativa; e organizacional. Enquanto a primeira delas preocupa-se em entender o trabalhador mais como um ser humano com ansiedades próprias, a segunda procura encontrar uma forma mais proveitosa de administrar cada trabalhador individualmente e o conjunto de trabalhadores com um todo; a terceira abordagem diz respeito às formas de organização do grupo de trabalhadores de maneira a cumprirem as tarefas que lhes foram atribuídas.

Dentro da primeira abordagem é forte a preocupação em se aumentar a motivação dos operários. Enquanto Maslow reconhece a hierarquia das necessidades humanas, e indica que a satisfação deriva do cumprimento das mesmas, Hezberg discute a existência de fatores higiênicos e de conforto, dizendo que os primeiros estão ligados mais à insatisfação. BERGAMINI, por sua vez, critica os “behavioristas” e conclui que a satisfação no trabalho deve ser conseguida através de uma correta associação da aptidão do indivíduo com a tarefa que lhe é designada, apontando a seleção como caminho para o sucesso na gestão das pessoas.

Quanto à segunda abordagem, Dutra (1993) se preocupa com um correto desempenho quanto às funções cumpridas pela administração de pessoas, quais sejam: captação (recrutamento, seleção, internalização e monitoramento de mercado); desenvolvimento (treinamento e aconselhamento); sistema de recompensa; e sistema de informações.

Quanto à terceira abordagem, pode-se citar diferentes possibilidades quanto à forma de organizar o trabalho, que podem variar quanto: à liberdade de organização (pré-determinada; por conta dos operários); ao agrupamento das pessoas (unitário; por equipe); à seqüência das atividades (previamente determinada; a cargo do grupo); à alocação dos operários (paralela; conjunta; em série). Pode-se citar como modelos de organização ainda vigentes (FLEURY & VARGAS; 1983): o Taylorismo/Fordismo, onde se acredita haver uma maneira ótima (a ser definida pelo planejamento) de realizar uma tarefa, sendo que a seleção do operário apropriado e seu treinamento leva a uma aumento da produtividade do mesmo, na medida em que se acredita que o operário vise basicamente a maximização da remuneração; o Enriquecimento de Cargos, que busca uma ampliação do conteúdo do cargo e uma delegação gradual de responsabilidades; os Grupos Semi-Autônomos, onde se atribui recursos e responsabilidades ao grupo de operários.

4. O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Para o desenvolvimento de caráter mais técnico do processo construtivo adotou-se uma abordagem até certo ponto taylorista: um grupo de engenheiros, assessorados por dois pedreiros com grande domínio da técnica de assentar alvenaria e com boa formação, definiu o novo processo construtivo. Dentre os aspectos inovadores pode-se citar:

· a utilização de marcos pré-fabricados para portas e janelas, que eram assentados juntamente com a alvenaria;

· desenvolvimento de bisnagas para a aplicação da argamassa sobre os blocos;

· a fabricação de carrinhos especiais para transporte de blocos e argamassa;

· aperfeiçoamento de escantilhões para auxiliar como referenciais geométricos para a alvenaria;

· a concepção de novos formatos/dimensões/resistências para os blocos de concreto utilizados.

Quanto à implantação do novo processo construtivo, deu-se bastante importância à fase de seleção. Entre outros aspectos, pode-se citar:

· optou-se por se fazer uma seleção interna, isto é, escolher os operários dentre a mão-de-obra própria, tanto em função de ser esta uma política da empresa, quanto no sentido de se manter a tecnologia desenvolvida, num primeiro momento, dentro da própria empresa;

· privilegiou-se os operários com maior tempo de casa, para não se perder tempo em treinamento de um operário mais susceptível a deixar a empresa;

· procurou-se escolher os operários de produtividade média, para evitar problemas com rejeição de novas tecnologias e ferramentas.

Ainda dentro da fase de seleção, fez-se uma palestra sobre o processo, para ir familiarizando os operários, deixando a eles a opção de, após conhecerem tais características, poderem escolher voltar a suas obras originais. Passou-se então a uma fase de treinamento dos operários selecionados, que executaram o escritório da obra utilizando-se da nova tecnologia desenvolvida.

A execução dos primeiros edifícios levou em conta os seguintes aspectos:

· garantiu-se uma boa remuneração mensal aos operários, para que não buscassem um aumento de ganho pelo aumento da produtividade sem concomitante manutenção da qualidade desejada;

· o processo permitia o trabalho em grupo, que era além disto desejável (para evitar que diferentes produtividades entre os operários gerassem falta de campo de trabalho para os mais rápidos);

· adotou-se então uma política de remuneração que privilegiava o trabalho do grupo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação do novo processo construtivo foi marcada por sucesso tanto do ponto de vista técnico (obteve-se um elevado padrão de qualidade no serviço) quanto social (os operários demonstraram grande motivação; gostaram do trabalho em grupo; conseguiram manter ou superar os ganhos que auferiam anteriormente, quando trabalhavam no sistema de tarefa por produção; a produtividade global foi melhorada).

Enfim, a aplicação de uma abordagem sócio-técnica mostrou-se bastante importante para o sucesso do desenvolvimento de uma nova postura quanto ao assentamento de alvenaria, um serviço extremamente tradicional na construção. Tal sucesso favoreceu a utilização de posturas semelhantes em vários outros empreendimentos semelhantes da empresa.
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ASSENTAMENTO DA ALVENARIA





ENTRADAS:


laje de piso


blocos


argamassa





SAÍDAS / CLIENTES:


vedação


estrutura


apoio da laje


base p/ revestimento


vãos para esquadrias





INTERFERÊNCIAS:


vergas


contravergas


inst. hidráulicas


inst. elétricas


gabaritos








